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Químicos: A avaliação do custo dos produtos  
saneantes deve ir além do custo unitário 

não cumprir o que se propõe ou apre-

sentar rendimento menor, você está 

jogando o dinheiro no lixo”, comentou. 

E para evitar o desperdício de di-

nheiro cada empresa deve fazer seus 

próprios testes de eficiência. “Você não 

pode simplesmente aceitar o boletim téc-

nico como parâmetro. É importante fazer 

uma avaliação técnica e mais importante 

ainda é fazer uma avaliação prática, para 

evitar que o mais barato se torne o mais 

caro ou para comprovar que o produto 

mais caro vale a pena em relação a um 

produto mais barato, enfatiza Sinkunas”.

Outro ponto levantado pelo pales-

trante é o uso indevido de produtos 

de uso domestico em locais que utili-

zam a limpeza profissional. Segundo 

o palestrante, a última pesquisa de 

mercado da Abralimp mostrou que ao 

menos metade dos produtos químicos 

usados pela limpeza profissional é de 

uso doméstico.

Sinkunas também alertou os con-

gressistas para o uso de produtos não 

regulamentados pela Anvisa. “No Mer-

cado encontramos empresas que estão 

regulares, mas seus produtos não es-

tão. E muitas vezes uma empresa com 

um produto irregular acaba vendendo 

mais que uma empresa totalmente 

legalizada já que apresenta um preço 

mais competitivo do que uma empresa 

totalmente correta”.

Por fim, o diretor comentou sobre 

a importância dos produtos verdes. 

Para ele, o mercado atual está bus-

cando o rótulo verde, não química 

verde. “A origem das matérias primas 

é muito importante, mas o mercado 

não está se importando com isso. O 

que nos estamos procurando hoje é a 

verdadeira “química verde”, que não 

é, como muitos pensam, aquela feita 

através dos vegetais, mas uma química 

com nova filosofia que se preocupa, e 

muito, com o meio-ambiente, a saúde 

e a sustentabilidade”.
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